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  Afirmar que cremos é uma coisa.

  Dizer que entendemos é outra.


  Introdução


  Medo ou fé?


  Crer e praticar


  Ser o anjo do outro


  Orar pelos que se foram


  Não chame Jesus de ídolo


  Justiça e paz


  Nuvens, imagens e aparições


  Que tipo de demônio?


  Imagens do jeito errado


  Fé na repetição


  Só fé ou só caridade?


  Agora fé no piloto


  Marketing e fé


  Orações infalíveis


  Visões e visionários


  Ver Nossa Senhora


  Religião com sotaque


  Objetos milagrosos. Existe isso?


  Questão de perspectiva


  Quando nossa Igreja erra


  O céu para todos


  Choveu na horta deles


  Dogmas? E por que não?


  Dogma, assunto definido!


  O porquê dos dogmas


  Está lá na Bíblia


  Questão de lentes


  Eucaristia, o maná dos católicos


  Novenas, adorações e cultos


  Alimentar-se de Jesus


  Jesus é o Senhor


  Catedral da Sé, catedral da Fé


  Quando falamos com o céu


  Conversar com anjos


  Falar com o Pai e com o Filho


  Deus é nossa razão de viver


  Nosso carinho pelos santos


  Deus não tem pressa


  Fé desonesta


  Discípulos mal-educados


  A Igreja contra as drogas


  Adorar, louvar e venerar


  Orar ao menino Jesus


  Ajoelhar-se e benzer-se


  Anjos, santos e demônios


  Eu faço romaria


  Procissões e caminhadas


  Templos, matrizes e catedrais


  Vida em comum


  Conclusão


  Introdução


  Se um dia eu duvidasse da humanidade e da divindade de Jesus por causa dos livros, das religiões e dos escritores que questionam, eu teria de sair do púlpito católico. Contudo, como creio sabendo que há mais no mistério da fé sobre o Cristo, leio e escuto os outros, mas afirmo minha fé católica. Jesus é “O Filho”. Nossa fraternidade tem raízes nele.


  José Fernandes de Oliveira


  P. Zezinho, SCJ.


  Medo ou fé?


  Um dos grandes mistérios da vida reside exatamente no seu depois. O que acontece com a pessoa que morre? É o fim de tudo? É, como dizem muitas religiões, o grande começo e o limiar da verdadeira vida? Ou será, como dizem outros, uma passagem para algum retorno ou outra encarnação?


  Ninguém sabe. Todos, materialistas, ateus, religiosos vivem de suas hipóteses e de sua fé. Provar, ninguém consegue. Assim, somos convidados a viver da melhor maneira que sabemos para sermos surpreendidos com um depois desagradável. Crentes ou descrentes, estamos todos no mesmo barco: um dia morreremos e nosso depois tem tudo a ver com o nosso agora.


  Aliás, a vida só tem sentido depois se lhe damos um sentido agora. Religiões que investem pesadamente na morte correm o risco de ser apenas uma religião do depois. Não vai ser nunca otimista. Falará do mundo como algo a ser desprezado e não amado e mudado. O pessimismo de algumas religiões com relação ao mundo decorre do conceito negativo que fazem dele. No mundo se peca, no céu não mais se peca; no mundo se sofre, no céu não mais se sofre. Então, a religião que der ao fiel a certeza de que ele já está salvo e não pecará mais é um vestíbulo do céu. Refugiado nesse céu aqui na terra, ele se julga no direito de ver tudo o que não é de sua igreja como trevas, pecado, mundano, do diabo. Ele já entrou na cápsula protetora que lhe permitirá viver neste mundo como numa bolha de prosperidade e de felicidade. Morreu para o mundo e vive dentro de uma igreja perfeita.


  Ouça as pregações, madrugadas afora, e verá não uma, mas muitas dessas igrejas que se apresentam como redomas de vidro num mundo pecador. Lá se respira o ar mais puro porque lá não há mais pecado. Não importa se o mundo veja pecado nelas. Elas sabem que são santas. O discurso é o de quem está esperando Jesus num lugar seguro. Quando Ele voltar vai encontrá-los puros e preparados.


  Como convencê-los de que embarcaram no pregador e no discurso errados? Que nenhuma religião salva e nenhuma delas é redoma? Que podem ajudar ou atrapalhar o caminho para o céu? Como convencê-los a não confundir o veículo com o caminho? Que podem estar no caminho errado num veículo que acham certo? Quem lida com pessoas religiosas sabe o quão difícil é acalmar um cérebro excitado pela promessa do prêmio eterno. A maioria não quer explicação. Quer apenas confirmação. Não é a verdade que esses fiéis procuram. Procuram alguém que lhes diga que são santos, lindos e que estão certos. Fica difícil conversar com quem vive do sentimento e pensa que isso é viver da fé.


  Crer e praticar


  Você chamaria de padeiro alguém que fez três pães na vida? Chamaria de jogador de futebol quem jogou apenas três partidas? Chamaria de compositor quem fez uma canção e jamais a gravou? Chamaria de cantor quem cantou apenas meia dúzia de vezes em público? Chamaria de pedreiro quem uma vez ajudou a erguer uma parede? Não. Não chamaria.


  Chamaria de bailarina uma menina que estudou balé, mas não pratica? De motorista quem só algumas vezes dirige o próprio carro? De artista quem uma vez fez ponta num teatro e nunca mais atuou? Não. Não chamaria.


  Para que alguém seja considerado profissional numa coisa, o mínimo que se exige é que viva daquilo e pratique aquilo. O padeiro de minha rua é padeiro porque vive fazendo pão. A costureira é costureira porque continua costurando. Dona Alice, que já foi e parou, agora diz que não é mais. O Betão, que já jogou futebol e parou, agora diz que já foi jogador. Deixou de jogar, está noutra, mudou de profissão, mudou de vida. O Carlão correu na maratona duas vezes, mas nunca foi um atleta. Você não diria que quem pintou três quadros na escola é pintor!


  Então, por que se declarar católico, evangélico ou cristão quando você não adere, não pratica, já praticou, mas parou, não vai à igreja e nem pensa como os praticantes pensam? Ser membro de uma religião ou de uma igreja supõe participar dela. Você pode ser torcedor do Corinthians ou do Palmeiras sem nunca assistir a uma partida e sem nem sequer saber o nome dos diretores ou dos técnicos?


  Igrejas não aceitam esse tipo de torcida que não comparece ou de adeptos que não participam. Igreja é ser, ir lá e fazer junto. Você talvez até tenha motivos para não ir e não frequentar. Só Deus sabe o que se passou em sua vida, mas admita uma coisa: você é um membro que não atua como membro, como um braço amortecido que ainda é membro, mas não funciona. Com uma boa fisioterapia alguns braços voltam a funcionar, mas antes é preciso reabilitar este braço.


  Seu coração católico anda meio devagar, quase parando? Já experimentou uma injeção de frequência sistemática à igreja, duas vezes por semana, sobretudo aos domingos? Muita gente voltou a viver como católica depois dessas injeções de oração e convivência. Jesus mandou ir e evangelizar. Quem fica na sua e não comparece, não evangeliza nem se deixa evangelizar.


  Ser o anjo do outro


  O anjo do Senhor anunciou Jesus a Maria. O anjo era Gabriel. Ele não disse o nome a Maria, só a Zacarias. Fala-se dele em dois livros da Bíblia, o de Daniel (Dn 8,16.9,21) e o de Lucas (Lc 1,19-26). Maria não pagou para saber o nome do anjo dela, mas, hoje em dia, há católicos pagando a videntes esotéricos para dizerem o nome de seu anjo, e quando e qual salmo devem rezar por ele. Não é doutrina católica.


  Em grego, anguélion quer dizer notícia, anúncio. Ânguelos significa aquele que anuncia. A primeira ideia de anjo é, pois, aquele que nos fala de Deus. É também aquele que fala em nome de Deus. Deus envia anjos e profetas para falar em seu nome. Profetizar tem o mesmo significado que anunciar. Assim, as duas palavras, profeta e anjo, falam da mesma realidade: tornar conhecida a palavra ou a presença de Deus.


  Nos últimos tempos, houve uma revalorização dos anjos na mística do ocidente. Com isso, além de grupos esotéricos, apareceram católicos e evangélicos falando de anjos. Cristãos costumam ver os anjos à luz da Bíblia; esotéricos à luz de suas doutrinas. Por isso, não ensinam a mesma coisa.


  Se alguém lhe falar de anjos que atendem das 11h às 11h20, de anjos de um povo, anjos de pessoas de um signo, do nome de seu anjo pessoal, e do anjo da paz e o do amor, pode ter certeza de que não é doutrina cristã. Católicos e evangélicos acreditam diferente. Nossos anjos não têm face, nem nome, nem hora para atender nem salmo especial para acordar e agir. Existir, nossa fé diz que eles existem. Jesus fala deles e com eles, mas são o que seu título diz: anunciadores.


  Mais. Há anjos no céu e anjos na terra. Os de lá não sabemos como são, mas os daqui sabemos que têm carne e osso como nós e são gente de coração bonito que protege, ajuda, evangeliza e leva os outros a Deus. Pais, mães, amigos, gente que ama de verdade são humanos, mas fazem o papel de anjos. Mais importante do que saber quem é seu anjo é saber ser anjo para os outros. Concorda?


  Para refletir


  
    	
      Anjos existem? Como provar? O que é realidade e o que é lenda?

    


    	
      O que é ser anjo do outro?

    

  


  Orar pelos que se foram


  As igrejas têm todo o direito de orar como quiserem e por quem quiserem. Por isso, algumas só oram pelos vivos e outras oram pelos vivos e mortos. Eu sou católico, leio a Bíblia e oro pelos que morreram. Posso e devo. Você que acredita nisso e costuma ir ao cemitério no dia 2 de novembro e ali orar de maneira especial pelos parentes e amigos falecidos deve ter suas razões. Podemos orar todos os dias e toda hora por nossos irmãos que já estão no outro lado da vida. Podemos pedir, agradecer ou conversar com eles na esperança de que, ainda que mortos na terra, estejam vivos em Deus. É para o mesmo Deus que eles encontraram que queremos ir um dia quando morrermos. Será um encontro e tanto!


  Como no céu ninguém fica sentado sem ter o que fazer, ou como diz o povo, olhando o próprio umbigo, nós cremos que lá se vive o amor na dimensão maior. Por isso, tantas passagens bíblicas sobre os salvos ou bem-aventurados. Eles já chegaram aonde nós ainda não chegamos. Nessa esperança nós reservamos o 2 de novembro para reavivar a certeza de que um dia veremos a Deus face a face como Deus é. E cremos que nele encontraremos todos os que um dia partiram de nós. Se nós achamos que iremos, por que não achar que eles foram? Se podemos aqui orar por eles, por que não podem eles lá orar por nós que ficamos? No céu se ora e se intercede melhor do que aqui. Se nós podemos, eles podem; se oramos, eles oram; se intercedemos, eles intercedem; se amamos Jesus, eles amam até melhor.
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